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ESTADO FEDERAL DE SiNTA tATHARiNt\

no.

i mnun, .d,3�:!G qlll) �\,) ilmmd",m I PBLA REPUBLfGA E PELO EStADO i n f;0verno tem se conserva-i EXERCICIOS
ou prejudiquem a mornl (� sa- I do mudo em relação a estes O sr. L�on E. Lapagesse,l uhr idn.ie publica, nem sejam Tudo pelos homens honestos dois ramos do serviço publico, esforçado dlr�ctor do Lyceu decontrarias ás leis do puiz e aos A t Off d t

.

IIirci 1
• Max. Rep. O pOVO continúa a soffrer as

r es e meios es a eapíta ,uireuos ue terceiros, offereceu-nos um folheto deXLV. TI)Jos podem iivremen- Agradecemos á REPUBLICA' mesmas necessidades, as rnes- 40 paginas impresso na offici-tecomrnunio.rr seus peusamen- orzão official. as informacões mas privações; o futuro do es- na daquelle estabelecimento,
tnsbPI·ór IPalnvr'lls (!u escl'ipto� C, q�� nos deu em relacãl') a tado está comprorneuido pelo contendo EXERCICIOS DE SINTAXETiTULO IV pu ica -os pe a Imprensa, ln- '. . ,.: FHANCESA cuidadosamente co-ECLA.RAÇÕES DE DIREITOS E GA - correndo pelos abusos em res· quantia destinada a viaçao pu- augmento de despesas, o mo- ordenados pelo mesmo senhor,R.\NTIAS pousabili.lads legal, não sendo blica do Estado. nopolio industrial começa a que é o professor da linguaArt. 84. A inviolabilidade permiuidu o anonyrnato , Ficamos sabendo que subia aparecer com os privilegios, o franceza no Lyceu.

os direitos civis e politioos XV. Ninguem será isento de
os cidadãos residentes no Es- contribuir para as despezas do a 150 contos a quantia desti- numero de empregados publi-

.

do é garantida pela pl'.flS811te I Estado na proporção cios seus nada a estradas e corno o or- C()S tem sido augmentado, as

onstituição, pela manerr s se· h.averes, pela forma estabele-t gão offlcial não nos disse em garantias do funcionalismo são.

t • cida na lei: Ium e.
.'

'
. que foram empregados tantos

I. Serão considerudos 19uaes XVI. Para o preeuchircento ..

orante a lei todos os cidadãos: dos cargos publicos serão ob- contos, quaes os trabalhos 101-

sta será a mesma para todos e serva.las as condições de ido ciados, quaes es engenheiros
rá acção e força uniformes; neidade que a lei prescrever. que deram o traçado da estra-
II. Nenhuma lei será esta- XVII. Os fu nccionarios pu-
elecida

.

senão por utilidade blicos serão esll'iclamente res-
da de rodagem imaginaria que

uhlica, e suas disposições só ponsaveis pelas omissões e abu- se está construindo, continua­
rão effeito retroacuvo quando sos praticados no exercieio de remos á sffirmar que todo esse

orem mais brandas; suas funcções, e ainda por não dinheiro está sendo gasto inu-III. Ninguem poderá ser pre- tornarem effectiva il responsa-
o sem culpa formada, salvas bilidade de seus subalternos; tilmentc, pois que foi dividido
s excepções declaradas por XVIII. Todo o cidadão, in- em parcellas e distribuido por
ei, nem levado á prisão ou dependente de passaporte,pode chefes de certas localidades,ella detido, si prestar fiança usar do direito de Iocornoçao, que podem muito entender dedonea, nos casos legaes; levando comsigo seus haveres,
IV. Ninguém será senten- salvo O direito de terceiros; creaçào, da lavoura ou com-

indo senão por autoridade XIX. E' garantida a divida rnercio, menos de traçados de
ompetente, -em virtude do lei publica do !!:stado. estr.idus.
nterior e pela fórma nella es- XX, E' garantido o exercicio
atuida: da advocacia em todos os i ui-

O content�mentq que existe
. V. O privilegio de fôro con- zos e tribunaes do Estado, sem nos municípios foi imaginado
inuará para as causas que, dependencia de títulos scieuti pelo orgão offlcial, elles não
or sua natureza, são da exclu- ficas, sujeitos, porém, á I'es- podem estar tão contentes,des-iva competencia dos juizes es- pousabilidade os que com rnet-

. _

eciaes; .

terem faltas e abusos no exer-
de que estão vendo que anda-

VI. S�o .garantidos os direi- cicioda profissão, ! mos de mal a peior.
os adquiridos; XXI. Silo garantidos todos I O sul do estado está sem es­
.

VII. A casa. é um il�ylo in- os mais direitos qlle delJol'rern., c-.'vlOlavel do CIdadão; l1lilguem da fórma de gl)verno estabde-
tradits de rodagem e nao as tera

poderá penetral-o, de nl)ilfl, cicia () dos principias conSIWi'i:l· com (IS 150 eontos e nem tal-
.
'. tl

em seu �on�enl�m.ento, Sl�à.O dos pClr esta constituição. 'I
vez com outros tantos; em·

para acu1du a vlctlmasdtle (;i.n- (:7onlínú,l) quanto a febre de privileaios ees ou (esastres, nem e ( lil, .
_ ..0 .

inão nos caSllS e pela fórma de amblçoes aotl-patnotIcas
rescripta no leí;

. CO�IPANHI � LYRIC/\ existir teremos de ver muitos
VII. São re3peitados o di- contos gHStoS com o aproveita-eito de petição por meio de Está nesta ci.lpital, chegudo
ueixa, reclamação ou repre- hontem do sul, o sr. Vict('rio mento apenas de meia duzia Esta repartição arrecadou, do

enlação, dirigida pelo cidadão �1. Manfredi, que, na qualida- deindividuos. dia 10 atéhontem, 10:9758948.

qualquer autoridade, e o di- de de se(�retario da companhia Quanto á)nstrucção publica,eito de reunião e associacão lyrica italiana dirigida pelo
ara fins lícitos;

•

sr. Carlos F. de Mathia e que pretende ainda o orgão oflicial
IX. E' inviolavel o sigillo se acha a(�tualrnente no llio ju�lificar os actos do governo

a correspondencia postal e te- Grande, vem tratar de conse- com as nomeações de profes­
graphica; guir uma ,ssigllatura para 8

sores, e julga ter demonstradoX. Nenhuma pena passará recitas, sem o que não poderá
l��t, a pessoa do delinquente; vir a companhia, que é nume-

990' XI. O recurso de HA�EAS- rosa.

990$ ORPUS é a suprema garllntHl da A companhia du sr. Carlos
4:500$ berd�de, concedida em favor Mathia exhibio-se !las princi-
4:500$ o nacIOnal e do estrangeiro, e paes eidades do Rio Grande,
--- tende-se á ordem de qualquer ondE: foi devidam�nle aprecia- -Á monarchia, diz o mes-

28:000 utoridade, por mais grrlduatid da: dispõe de bons artl stas e
mo orgão, legou-nos como lei

NT�
e s.eja, salvo a militar,qUllO- de uma orchestra de 16 figuras.

f de ensino () absurdo.-a 111 racção fôr de lei milí- AIDA, Ruy-BLAS. FORÇA DO DES-
$000

'

, � .

e o delicto praticado por TINO, GIOCONOA e outras ex- E este legado contirióa a Re­

PUbliCO�,tlllhtar. Este recurSJ só Pllde- cellentes operas fazl)m parte do publica a conserval-o, ta I vez
oa orJ1á ser suspe_nso.no caso de in- StlU ext�nso reperlorio. como recordação dos antigos�são do terntorIO e por mllti- Parece-n' s que não deve-
OOO� 8�O de sal�ação publica; mos perder a lIppurtunidade tempos, Nada lem sido rofor-

XII. � garantido o direito de facilitar a vincla de urna mado, nem o prügramma de
letras e proprIedade e delle .só po- boa companhia lyrica e q�e ensino, nem os professores; tu-rá s�r privado o �idadão, por qualquer esforço nesse sentl-

d d' t d'ffe
L

I .cessldad� ou ';llllídade pu- do será satisfactoriamente re.·
o como ao es, com a 1

Ica, m.edlante Indemnisacão compensado. rença que para o mesmo fim,
évia;

•

O sr. Victorio iVIanfredi está isto é, para continuarmos com
XIII. São concedidas todas hospedado no hotel Globo, on- o tal ab:mrdo paga-se a muitoliberdades na religião, artes de poderão procuraI-o as pes-. "". dmmercio, industria e em to� soas que quizt rum Ínscrever- malOl' numero tl endlv�d.UQS, e

i Oi raWfJi da 8Glividade bl1' Stl. habilitações JesconheCldas.
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(Continuação)

as mesmas ou talvez peiores,
segundo a Coustituicão ultima­
mente promulgada, e no en-

_.

Seguiram hontem, no pa­
quete RIO PARDO: para o- Rio, o
dr. Joaquim Saldanha Marinho
Filho e para S Paulo o sr.

Emílio Blum, negociante nesta
praça.

tanto vem a REPUBLICA dizer­
!lOS que tudo isso é progresso
e que é sua divisa-viver ás
claras.-

Fa Ileceu na Laguna o cidu­
dão João Fortunato José da
Silva, fiscal da lntendencia
municipal d'aquella cidade.

Pois bem, vi va como quizer,
mas, pelo amor de Deus, não

diga que o que se tem feito é
a ga ra n tia do nosso progresso.

T.

Embarcou honlem para o

Rio o nosso joven conterraneo
Oscar Esteves da Natividade,
que "ai matricular-se na Esco­
la Militar.

PASSAGEIROS
Foi declarado sem effeito o

acto de nomeação do cidadão
João Guimarães Pinho para o

cargo de 3° supplente do juiz
municipal do termo' da Laguna,
visto não ter feito a promessa
devida.

No paquete RIO PARDO, en­
tradu hontem do Sul, vieram:
Bernardo Cardoso, Victorio

Manfrerio e sua senhor" e i>,76
passageiros em transito.

COMMERCIO

que a instrucção tem nestes

ultimos te:npos sido leva"da ao

mais ,recondito e esquecido
cantu do nosso estado.

O commandante do destaca­
mento de linha do Itajahy foi
autorisado a elevar a 1$300
díaríos a etapa das praças que
estiverem em diligencia no ri­
beirão Arêa.

Alterações na pauta que tem
de servir na proxima semana
de 9 a 14 do corrente:
Assucar mascavo, kilo 60 réis
Arroz pilado 120 »

Couros seccos de boi» 400»
Farinha demandioca» 40»

Os mais generos sem altera­
ção.Consta que o sr. ministro da

agricultura extinguio a com­

missão de viação geral. CASAMENTO CIVIL

ALfANDEGa
Teve logar hontem o casa­

mento de Francisco Carlos dos
Santos com d. Hortencia Caro­
lina de Almeida.

Foi nomeado 3-0 supplHnte
do juiz municipal do termo da
Laguna o cidadã,) Luiz Nery
Pacheco dos Reis, fica ndo-lhe
marcado o pras(l de 60 dias
para tirar o respectivo titulo e

fazer a promessa devida.

DE ROMA
Segundo uma carta que nos

foi obsequiosamente mostrada,
estão em viagem' para o Brazil,
vindos de Roma, monsenhores
Arco-Verde e Peixoto e conego
Eduardo Duarte .Silv:a, nosso

conterrilOeo, nomeado, consta,
bispu da dioeese de Goyaz,
Em companhia destes pre­

lados, vem o padre dr Gersi­
no de O liveira, na tu ra I deste
Estadu, o qual acaba de for­
fiHll'-Se no importante Collegio
Pio La tino Americano, de Ro-

T1i:n.. .... -t1i:n•.•
CIX (*)

IN ILLO TEMPORE, outr'ora,
Em tempo que já passou,
Em dias ha muito findos,
Em éra que já findou,

ma.

O dr. Gersino de Oliveira,
q ue tem sua familia nesta ca­

pital, provavelmente estará
hrevemenie entre nós,

o carnaval era coisa

De apreciar entre nós,
Assim o mundo dizia
N'um só tom e á uma voz.

Acha-se enfermo, ha dias, o

prestimoso cidadão tenente-co­
l'onel Elyseu Guilherme da
Silva.

Mas os dias decorreram,
O tempo passando foi,
O tempo, que tudo acaba,
Tudo consome e DESTRÓB,
E o carnaval, amarrado
A' sorte dura e fatal,
Morreu tambem, como tudo,
Seguindo 'a regra geral!

SINBTA
íiJI'(HH�hite e "ouqHi·

dão - Está I'tl; lU<HIÍO qUH o

uni,:" r·tjW>3d lJ e '.1 i\_ugíco CI)

Tulu e GUÍiCO. dA Rau liveira. (*) O numero da ultima sineta é
CVIII é nilo CVU,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TELEGRAMMAS
Os juruaes dI) sul, publ CI

ram (IS �pguil�le<
c RIo, 29 do O -zembro. -

Consta que fOI conecd d,1 garan­
lia de ju.os á empr ez 1 .I" P "l,·
das Torres, t'Hl1:111:!'I-1 c mrn ] ..

depeudeure de 0PP'lf11111 \ ti..!
hersção di) C'lngresso N .ci Il ,I.

Cún,t;1 que .gu ii conce "ã·,
foi feita á c.nnpuohu 01,' Obras
Hyd.aul.c-s d» Braz.l.
Hio, 30. - FI11 encerrado o

debate da COO�lllU çã», sendo
adiada? votação pa' a segunda
feira, afim de serem impressas
cerca de 600 emond .s :11 resen­
tadas durante a 2" d scussã»,
-O deputado, \ellC(J�e-C:HO'

nel Th-mj.sou FI'He, re-po! deu
ao enegico discurso pununc.e
do honrem 'lei" deputado bah a­

no sr, Zama.
RIO, 30. -Parece que a ga­

rantia de juros para o porto das
Torres é íacto r esolvrd», con

tando o marechal Dcod<lro com

a approvação dos ministros.
A ancre.lade é S .be- SI os de

putados do RIO Grande Iarão
opposição.

Não St�rá suj"lla o acto ao

congresso e �!m á p'IlIlma leU­

nião ordioaria.
-A C,)IlSlllU:çãd selá vOLada

esta semana, leali,anuo·se de­
pOIS a eleição do presid�nLe,
que �erá Deodoro.

.

-Vactlla a escolha do vice·

presideole.
-A deputação d'esse estado

não cessa de f,lzer wuntÕes.
Sua pOSlçá!) é embaraço!!:!.
RIO, 31. - H,):ltem fOI cocer

rada a segunda dlscus�ã,) da
Coostl t ulçá·'.

Havendo nf'cess:dade classi·
ficar ao; l'mt'nda� apresentldas
e flue aLLlI1gem seguramente a

600, o Congresso suspendeu es

seus trabalhos até segunda feira.
-O engellheiro Ayrosa Gal­

vão foi exonerado do cargo de
cbefe da e�Lr:\d I de ferro de Por
10 Alegre a Url1gu:ly lna.
-Consta que o Banco de

Credito Unlver�al reallsou hon
tem em Lundl es a c"mpra di)

Eogllsh B lok e su:\S 3geúcias
DO Brazil.
-O de�embarg ,dor SOOZ!)

MarLins, preSidente d'l rolação
d'esse estado, fOI n'lmedd,) jlllZ

Para a proxima eleição, po- O commercío de S . .José
rem, tendo sido grande o nu- muito limitado, devido ai'

---

mero de victimas da cabala da LUMINOSA politica d.is queUm pouco melhor do incom- de 15 de Setembro, já os emís- DEFENSORES dos interesse� dmodo de que lhes fallei na sarios têm encontrado certa des- município, têm tudo feitoquinta-feira, srs. redactores, confiança no eleitorado, que desviar as suas relações Covenho cumprir com a obrigação ainda suspira pelo que elles lhe municípios serranos, está I
que me impuz de escrever iS- prometteram. mente nas mãos de homensta secção da vossa criteriosa fo- Hontem ainda assisti á uma tante intelligentes e patrilha. dessas scenas. que, certamente, se farão vComo sabem, o logar em que Cabalista.- Nós precisamos agora que chegou a <'POCaresido, sendo infelizmente falto de seu voto para aproxima elei-: concessão de certos favorde movimento commercíal, obri- ção. Contamos que levará com- troco dos impostos, que, di
ga aos seus habitantes a se occu- sigo todos os seus amigos, que ainda mais o vêm sobreca
parem muito da politica, as- não são poucos, pois o senhor é gar.
sumpto esse que aborreço, mas uma das maiores influencias po- Falla-se que está assem
ao qual não posso furtar-me liticas do estado. creação do imposto territocompletatamente. Lavrador.-Sím, sim, lá iria- imposto esse repellido IN LIv eu.h. :'. Dep .is dessa explicação, verá mos si vocês não nos tivessem por todo este município.-�) U,IlCII da 1!.lgL'err3 re4 o leitor a difficuldade com enganado a primeira vez, fazen- Tratando-se da eleiçãodusio 3 oI. a sua taxa d:� JI1S' que lucto para deixar de nella do-nos de palito. Desta vez, va- quelles que na assembléa o

c mt I. fallar em minhas corresponden- mos mostrar para o que presta- approvar, achamos muito
Fdleceu B-'ldhng, membro cias, o que muitas vezes não mos. Havemos de votar nos ho- pria a occasíão para dizere

da CHn \r:1 ti I� C .mmuns, consigo, como por exemplo hoje. mens sérios que se apresenta- que a esse respeito pensa
--Coll�t I que d.ns eoc lU:' ,-

Desta vez sou obrigado a fazer rem candidatos. não venham cá illustres cidadãos Francisco
ç ,dl)s ch.leuo s adher uarn á c.u referencias á politica, porque in- com historias de chapas officiaes lentino e Arthur Ferreira,

� felizmente ella, em seu turbi- e de cluhs, que não arranjam sendo os candidatos aprese<a (II It1galldade. Ih de
í

ão e interesses sempre em nada. dos para representar nossoOll revoltons, apóz o dosas .

I d .. .Jogo, envo ve os nossos-os o Cabalista.- Mas, venha cá" nícípío, Julgo incapazes de,rre de Ovall, 'Iuz" Iram o coronel commercío e os da lavoura. homem. XlJ se zangue tão de- bre o assumpto, guardaremAnn.bal Naranj«, pnsioneu o. São estas duas classes as mais
pressa, nós não podemos atten- criminoso silencio.Por su 1 vpz I,S Jegles Iuz II sugadas pelos morcegos politi- der a vocês da primeira vez, São homens de bastante

rarn todos os pnstoneir os. COS, e, no entretanto, são ellas
porque não havia dinheiro, po- racter, por íss i temos espsO� revoluc-on u ios acabam de mesmas as que menos protec- rem agora eu juro que terão a ça de que não se demorarão

soffrer 1l1)VOS desastes. I ção e consideração recebem dos estrada. Olha, o dinheiro vem se manifestar sobre o assum
Coquimbó e Serena crhiram po�eres publicos,. qu�, visa�do até antes da eleição. Aceitam? O mesmo appello dírigim

em poder dos legaes sem um
unícamente � satísíação de m: Lavrador.-Qual eleição, nem todos os que se apresenta

L' o
teresses pOlItICOS, que quasi eleição! Tudo isso é conversa candidatos a um lngar deI •

. . sempre lhes são lesivos, fecham fiada. Eu já ouvi dous moços putado ao nosso futuroEm Gaeola os fll' oI0CI,Jlll 10, ouvidos ás suas mais justas re como o s-nhor dizerem a mesma gresso.f tiram Lambem derr otarl.« »pó clamações. cousa ao compadre Maneca. E' Os proprios candidatos, fsangrento combate, Quando se avizinha a épocha sempre a mesma conversa. mos lhes esta justiça, não fRio, 2 de J IfItJ'rl) -Tele eleitoral, os emissarios palacia- Quando chegam as eleições, ou rão a uma explicação sob
grammas receotollleOle receb nos pullulam nas localidades, vocês não dão o dinheiro ou se imposto territorial, e jádos dão pOI cOltfi: fi) Ida :.\ fi Ili em busca dos pobres lavrado- dão é uma 'só prestação, ficand.\ talvez com suas circulare3
c a da suff,)caçáo di revolLl 1111· res, que até então viviam es as outras no ora veja. Por isso, caminho para as typographllitar na cidade do Por lo. quecidos, e as promessas de póde bater a outra porta, aqui afim de serem publicadas,

T'ldd o re,no de rlll Lug II pontes, estradas, etc., são romo não arranja mais nada. Enga- tempo; mas o nosso fim, t
está' lranqudJü e em pel feita sempre a isca com que pescam- naram os p'lbres lavradores, pois tando do assumpto, foi cha
Im

. lhes os votos.
agora hão-de pagar. Tudo aqui desde já a attenção do eleitca arla.

"

o. No nosso estado, é verdadei -

vota na opposição. Arre!' do para esse importante facForam dls�ldvldl)� (l 9 o lO ramente las�imavel o que se dá Cabalista (se retirando).- A o da creação do imposto teregllDenlo de IOfafiL:ul3, Ilut! (1). a esse respeIto. isca não estava boa, o peixe es- toriaI.LOaram parll;) na sed,ção e ple,ns Ainda nos recordamos daelei- capou. O diabo do lavrador é Era de muita convenienc',JS seus cabe;as plll re'ponde ção de 15 de Setembro, em que fino, sabe onde lemos olhos. E' publicidade desde já das dr
rem a COOSJlbo de gu�rl'a. vimos o nosso municipio inva- preciso chamaI-o á cidade. lares, pira sobre ellas terO go_yeruo m:mdou fechar as dido pelos emissarios palacia- O meu caba.lista deu ás de eleitorado tempo de reflectir;
lypogr"ph'as da

ETePubZi'lnos, que, promettendo-nos es- Villa Diogo, porque já se ia Si por acaso, o que não
ca, P;�triCh, Efepu,bZi.c:2 tradas, pontes, escolas, etc., juntando gente que começava a mos, houver alguem que cal
Porluguez 1, e

Deb:Lt8s'lconsegUira.m
a votação �e todos murmurar contra aquelle pro- ladamente deixe de manifes

por u�élrem de linguagem mCtla os que tmham real mte�es�e cedimento, enganando a um ho- �� sobre o assumpto, eu d
veniente c ..utra as inHiluiçõJs. nesses melhoramentos, prmc!- mem do trabalho, a um ho- Ja v�u-Ihe dando um consel

--D,zem que o sr. Alves da I palmente do nosso comm�rc�o mem sério. Nao conte com os votos v

V h ( bl d e da lavoura, as eternas VICtI- Talvez com esta narrativa, vá DADEIROS, e si quizer ser elelga, c e e repll icano
_

o

I mas das promessas enganado- esta secção cahir no desagrado SENEMNISE eleição.PlH Lil, LO�OU parle �a sed çao e
I ras dos governos. Em todas as do tal ENVIADO, mas elte queach:lase fi ella mUlt" compro I localidades. descobriam elles as tenha paciencia, pois Deus nosrnetl,do.» influencias politicas, ás quaes, deu ouvidos pa.ra ouvir e o sr.
I com discursos bem estudados, redactor as columnas do JORNAL

REGISTRO DE ORITOS : servindo-se de uma rhetorica para relatarmos o que por aqui
Falleceu a 6 do corrente no

I de judas, conseguiam illudir, occorresse digno de nota.

hospital de caridade, a preta pondo em jogo as mesmas ar- Fui por muitos annos hnmil-
Joanna Maria, africana, com 100 mas, os mesmos argumentos. de membro da Classe commer-,
annos de idade. i Innumeros são os lavradores daI desta cidade, e portanto

No mesmo dia falleceu, de
i

enganados por esses portadores não podia esquecer-me dos ma-

variola, Adelaide Maria de Jesus. da mentira. les que tanto a afiligem.

CONFABULANDO ...
-C tI�I,\ '1lle :1 c IflCt>s,áq de

.

A'r
.

"'1',\011;1 .• " po lo II h Ifues sera

mo lifi,�" Ia ", 1I:1l1 vez Ie.ts ,

sujeite á approv .ção do C ln·

g ess -.

,-C flSll que, brevemente,
-e á ,dI rt . C ncurr encia pubh
c \ P ir i II :15�elllatfle[llo tI:1 via

p r11 m.-u e ,I, e-tr';:.l \ de L�frrJ
le fi igé .\ U ugt] y, n i .

- -FI.i ;\0\ Ir!, I I, 'I paga1Il211
toi de t 74 c lfll,,; ,I i,� empre:!IJ!'
'o' ti I mesrni C,lrud3, pel s

ltdb.lih IS Hto; IJ".111I'7 de Nu-

Disseram-me que existe
na capital uma corporação a
chamam de Intend�ncia, m

parecida com' unia igual
aqui existe.

Na outra missiva me OCCU
rei do assumpto.

Por hoje. IT..E MISSA EST.

S. José, 6 de Fevereiro de
JosÉ DO CORREG

FOLHETIM

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
A.t.ride8 de aldeia

XIV

EM: QUE o TERRENO QUEIMA

O que eUa deseJava sobretudo,
sobretudo era di vertir-se livre­
mente, ganhando a maior �omma

de dinheiro possivel. Ora lucros
fabulosos. esse luxo, esses praze­
res. essa liberdade sem limites.
alia comprehendia que so em Pa­
riz os podia encontrar
M a r i a n na Aruould tinha

O PQlibo, a vOD�ade e o visor d.

152 um homem. Havia de conseguir o E saberia arranjar as cou,as de_ certo de, indigestãO d� delicadeza.
qne desejava. modo a não repartir com Din 1 Demtds, elle parecia conhecer
Sim, mas era preciso. primei - guem, i Pariz uão só como o seu bolso,

ratnE'nte, chegar a Pariz. Pariz. Ella bem sabia quanto seria; alheio.
elle era o mundo: um mundo perigoso desembarcar sem guia na I' Eis, por que. como Cesar, esse
desconhecido, mas que realizaria cida'ia immensa, que ella de,'\con- doven estrangeiro foi, vio e ven­
os seU5 sonhos fiav� ser calça.da de armadilhas., ceu onde todos os gallos da torra
Quanto ao sangue que lhe Panz a attrabla, e ella desconfia, bavião perdido seu tempo 8 os

manchava as mãos e a consciencia va de Pari:.!.:, dessa vasto agg'ome-' seus esforços.isso pouco cuidado dava a an- ração de casas povoadas de indus-
drogyna. triaes dedos subtiH, aos quaes a �ntretanto, quando pela pri·
Contava deixar em Vittel o seu ignorancia dlS ruaR e dos ardis, melra vez fallou-se em uma par-

passlldo com OS trajos de aldêa. dos costumes e da. gente da loca- tida em. commlllll, Joe respondeu
Demais, não ba manchas de la- lidade a entregarião de pés-e mãos sentencl03amente a Ma!'lánna:

ma ou da sanglle que não desap atadas. -Minba queriria, para tirar da
pareçào, quando lavados em um Precisa.va de um companheiro familia uma moça do sau peso e
banho de ouro. (}ara ajuda-la a subtrahir a ma- transpl:iota-Ia, ruaritalmente,para.
Para primeiro elemento desse quia maternl e para guia-la oa a capital das delicias e dos pas­

banho. como tambem da sua ri- sua viagem projectada. teis, é preciso ter chelpa, para
queza futura, a virago pretendia Joe Blagg appareceu muito a não morrer na miseria. Sim,
levar o thesouro reunido por proposito moeda son:Ante.

AgDe� Chassard. Quando este estava toldado. Quando não ha feno na man-
A despeito das precauções to : fuia as suas confidencias a todo jedoura. oS cavallos brigão. Como

madas pela viuva para occulta-lo. 'o modq. De�sas confidencias evi· quer ser bem succedida em Pariz.
a filha mais velha Iisongeava,se rlenciava'lIe que, se o falso Inglez se não sabe gyria. que ê o mo,io
de poder descobrir ena miDa, VleSsa a morrer, Dão seria por da iiDte uprimir·se 001 .11Gel

dos tres consules e na melhor
ciedade?
-Dinbeiro, hei de tê-lo, di

clarou Marianna.
-E' precisolmuito,rueucora

.

-Hei de ter muito.
-E onde vai busca,lo, se DI

é indiscrição?
-Minha mãi tem. Serem

dous para leva-lo.
Joe coçou a orelha.
-Mas a cidadã sua mãi ha (

gritar. E dr<pois, os senho�
seus manos sã zangados, Sem II
lar na gendarmeria, que po&
lembra!'-se de intrometter-se I

negocio.
A virago fitou-o:
-A velhã há de calar-se. (

outros tambem. Voce não tel
Dada com isso. Eu' me eocarrel
de tarefa.

-

O criado continuou a hesitar,'
-Mas eu S(JU um rapaz soceg:

do•.. Tenho principios! Eotretal
'Q. 98 vale I p.Dal..

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P. S.- A' revisão da mi?ha
rta publicada na sexta -Ieíra,

:caparam muitos enganos dos

rs. typographos que, ora sup­

rimindo, ora trocando as pa�a­
ras, fizeram alterar o sentIdo
e algumas phrases.

Recado do

Moli.Hst,ia da pelln _ 'J:heiOoul"o do ll.�s tado
nico medi.Mmento: o Elixir de Ilendimento de 1 a'7 de Fevereiroelamee Guaco, do Rauliveira

R d 1 1'.0418526en a gera ..

» especial..... 918314
» municipal.. 291S62g

1:4248460
1H38686

1:5588146

ZECA.
__--

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 7 de Fevereiro
.

Apollinario João Pereira.-
ntorme a contadoria.

.

João Américo do NascImento.
nforme a contadoria.
O mesmo.-Idem.

Foi removido, ii pedido, o

rofessor publico subvnnclOn�-
o da escola �I) sexo m_ascul�-
o da freguezlil dilo Lag?a, �l­
adão João Gernldmo Ferr�lra
a Silva para reger effectlva­
ente a:mesma escola, á vista
a informacliu do dr. director
a instrucção publica.

Foram nomeados para o novo

istricto de pilZ tia freguezia
ia Palhoca�
Juiz d� paz, Jtlcintho Jl)sé

a Luz;
10. supplente, Vicente Sil-

eira de Souza;
2°. supplenle, José Stepha­
io Koerig.

O professor pub)ico Fr�ncis:
o Bonifacio Pereira Mali} fOI
emnvido, a Plldido, da escola
a freguezia de Villa Nova para
da de Orléans do Sul.

CARNAVaL
No Estreito festeja-se hlljp.

uidosamente o carnaval, sa­

indo às 5 horas da tard um

rilhante prestito ua S. C. Gan­
hos do Oriente.

Movimen to de 7 de Fevereiro
Entrada 2:8308000
Retirada 2928548

2:5378452
Saldo 108 depositos na

reaeDte data 915:9838221

Governo do Estado
EQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

16 DE UNEIRO

Salvador Alvp� de S qi!elra
ede comprar ao E,tadtl um l(Jte
e terras com 300 br':Iç'lS de
rente e 500 de fundI) [LI villa
o Ilapocú, 00 lagar denomina-
o Ilha Grande, hzend,)

.

freo'a
o rio Itapocú, m Irgem esquer·
a, e pelos outros lie" lado; cum
rras do ESladu. -Informe a

ntendencla muolclpal. de JoIO'
lo, d \fille.

. Julio Kaiser vede comprar ao

stado mil braças de terras de
ente sobre mil de fundos, sitas
o logar deBollllnado Itha dos
onos, no valle do ltapocú, fa­
endo frente pelo norte com o rio

ha fitapoc�, no muolclpio de JOiO­
enhon !filie, extremando pelo oeste e

em f� noroeste e fundos com lerreo')s
poál)l<jo Estado. -Informe a intelJ

-se .ancia municipal de JOlnvllle.
Gnilherme Schpper pede quelhe mande passar ti Lulu defi.

Itivo de um lote de terras con
ndo 7,733 braças quadradas
O rio S. Miguel, na ex-colonla
heresopolis.-Informe o the­
uro.

Maooel Felieio Pereira, Pe-

dr o Jacob Clasen e outros, mo ?[-:;nmplet,amente livl"e vinte quatro a segunda, no dia

radares nas ex colonia , S. PCdiO A Exnn. Sra. D Joarma Fer vinte cinco e a terceira e ultima
, .

C d 1 p no I eferido dia vinte seis E parad' Alcan I ii ra, e Aog,)11 i ;!, pedern ,
reira ar aso, morar I)l'a, em lj.

quo chegue. ao co hecimsnto de
. -., '

! lo tas, RIO Gr a u.le do SUi, publ i- ..

que se .u.inrle reeol1"t�ulr a e�-I cou o '_pguIIlte:
.

todos e do quem co�vler, mandei
lr;ld.l que se estende U:jS r de! IG i ({ Declaro que minha sob r i nh n ] passar o presente edlt�l (j outro
Ja� C IOUI::ls á culade de S. José, I' Marciana, de 11) i>l1uÓ.:l de lúatid, d- Igual theor que sera, um affí

e.unprornettendc-se a conserva achava-se gravemente doente do xado no .Iugar do c.03tume e ou
.

f f' peito Sentia grandes pa l pit ações tro publicado pela Imprensa desta
rem para o uctur o em per euo . •

cidade O t· 6 d F . eiro
.

rio coração, tOSSi:! desesperador" e . es er ro, e e�er I
estado a dlt:} estrada, depois de

dóres agudissimae no peit ..) e uas de .1891. Eu_ José Joaq_ul� de
reconsuu.di desde os limites da costas quando tomava respiração. Freltas,Escrl�ao d? Or�haos Inte.
fi('glleZ!a de S. Pedr o de Alcan Lembrei me, depois ,\'(,IIa. ter rtOI�O esc.re�I,-Stlverzo de Fret·
trra alé a coloma Angel.ua, usado mUI tos inedio imente'::! sem las (Estavão duas estampll�.as

j 6 I . , resultado de dar-lhe O elogiado- no valor dequatro centos I ers,
cere.! (e egll \> sem «nus , .

d id ant
.

t'l' d )
. ,

Peitoral de Ovmba. a, .laseober ta eVI aman e mu iuza as.

para o !)}iladü.-Inf'llmo I) eu
d,) Sr. J. Alvares dfl Souza Soa-

genheifd do E·lado. Ires, (l com o uso u'este efficaz r'\.U·8ifUI()lga do B('1st,el"- sam cn tc gl'(d)i1Lli�d,i.
Einih» Lcoben (2· despi I remedi", achou-se cornp letamen- 1"0 Br'o,s'.nhCJJ

ch»). --- Inl.uu.e o thesour». I te livre de tão terrível enfe r m i-

Emillo Juhn g (2° despacho). !ri.ld�...•.•• o

-Inf rmo () thes.iu-u. Joanna Ferreira Cardoso ,.

E ui.stu B -hm .un (2° de-p»- (A firma (�sta re�onhecida )
cho). -I ,f ;f mo II hcsour '.

_

-

RI G' (20 � I Polit.ica catha.OHleílse
.une.in» ue. I[lU LlC�p:l

1 filh d E t d-

I' I Tudo pe os os o s a o

dl')). - Iuíorme II l iesour«.
. .

Carl,)s Vé>lle� (2" dc-p.ich ).1 E' e tem SIdo e�ta a maxI�a
f Q" hes , sustentada, no meio de seus lll--ln o rrue ti l .,,�I)U (�. v. . timos, pelo ex.-governador L.

Gll Ih,�1 Iile, Wegnlll (2 Jt'�-
Müller, fortemente apoiada pelap'\chu).-IIlI .. rme II dJe"iurl'.
gente da RODA e especialmente

Tb'�'l!II)") K llg'�: (2° desp \ pelo redactor-chefe da REPUBLI-
cbtl).-Inf 1fm : II dlc<,)u 1). CA.

Allgu,t:) Le'lc Id!il di Conc.c! Entretanto vemos,-não dire-
çã') (2� deep.1cho) -A I dllt'Cl Ir mos com pezar, porque não so­

·LL cQluni� mil ta', pa "1 ri str I mos exclusivistas, mas com a

bUir :,1) �uppIICa[lte o [l!a�;i d,o extranheza natural qU!� resulta

lei! as. da c,llltreldicção entre o princi-
H')[}I)riu Te'x"irJ (2° Jo'p<t- pio sustentado na celeberrim�

maxima Müller e o que se esta
ch,,). ··--,Enc,lmdlbe se.

(3" actualmente fazendo,-que na
Ihl11101j H lei} & Ollvaila lista dos que têm de eleger o

desp \cbo). -A·J InspecLor de
mesmo Sr. Müller os cathari_'

bygiene, P�':l �all.·fazer ;\ en nenses entram, por muito favor;
g 30cia ti:\ Ibesouiarla de fazen pela metade!
d I, Entendemos que é necessa-

�hn(,cl Aotliolo Hodrigut's rio o concurso de todos quantos -,--.----.

�e Medéil<Js (5· de�pach.).). -,se achem identificados comnos- LeI-la""ofr,\Il,m III �e ao M II'Slf!I't) ti I CO, mas pensamos tambem que

Agricultur:L I, é extraordinariamente ridiculo

J
.

J . p. ,.,.. (6° t . • andar-se a vender... cebo por.Jse daqll,!Ií é! ei. ,I l.e"
d d h'

, .. b) E ' .. , M ' I, poma a e c eIro.
IJ·,C <I _. oVle :,,() de) "U,�LL.II'

A tal sentenciosa phrase pó-ua Agnc!l!lu I a,
o' de, desde já, reduzir-se ás pro-Fel/cl,) L,te:i da SIIv" (5 I porções daquella outra, mui­

despach·) -Eovic-,e a-o M nls to desacreditada: TUDO PELOS
Le r i I) da A gr ,cultu r a. HOMENS HONESTOS!

Man"el Aotu[lIO M,Htio� (7· O latego da historia nos vin-

daspacbu). -Envlé se aI) Minis- gará.
Ja Agrlcultur a.

Jornal do Commercl0

Machiavel

3

(�a.ndiotinha

D'e>t:l. localidade 10 Rio Grau·
·:edo Sul. escreve um respeitavel
eótrallgeiro, declarando () s'�guin,
te:

.

«O a b'.lÍx ) a ,signado, sof-
frendo, h'l um ilnno, dt! uma tosse

su[)cante e com fortes dores no

lado esq llarJo do peito, e já desa­
oimldo por luctar em vão com o

uso de medicamentos, s�rn provei­
to, foi radicalmente curado, e em

pO'ui�O t8tapO, com C) Peitoral de

"='''''''''�'�'''�''''''!''''���IIi������� . Cambará, tio Sr. Souza Soarcls,
rie Pl31otas.

Antonio R. Velleda Filho.»
(Afirm:l es1a i'8conhecida )\

11." ro t.esto I ����!""'!III!'.'!IIII!'.'!IIII!'.'!IIII!'.'!II'!II'!'!II'!'!II'!!!
Teudo chegadl} ao meu coube- í EDITAES

cimento que nesta caplLal ai I --

guam fabriCOU roLulos [ahos, Arl"emat,ação
com os d.zere.; fJ m�Hca d'IIO r.idadã.o doutor Silvedo de
«Companhia de Fumos São I Freitas. Juiz de Orpbãos n'esta
Paulo», con[l}rme um exemplar' cida le do De�terro, Es.tado Fe-

que me foi apresentado boje, I deral de Santa Cathanna, �tc.
e sendo Il'gistrada a marca Faço saber, que por este JUI�O,
-CY5NE - da fabrica. não se I

se ha de vender em basta pub!lca
.' a porta da sala -das audlenclas,podendil della fazer lh@ e me-

no dia viote seis do corrf:lnte mez,
lIOS aloda da firma s'lclal -A.l pelas onze horas da manbà, 6" 6
FRANÇA &. C. -, lundadora da! de terr:as de marinbas sita li �ua
mesma fabl'lca, r,umo repre�en-IJo�é Veiga, n'estacidade, esqul!la
tante da Companhia prOLtB�O da rua. Jeronymo Coelho, fundos

'. - ao mar, extremando pelo norte
contra esse CrlmlllOSO procedi com os herdeiroti de João Pedro
menta e recorrerei aO:5 mOlos da Cunha e pelo sul com terras

leg.'es para puolçãn do conlra
I de Ann,\ Celec\na de �OUZà Lobo,

hClor ou clntrafactores, SI de

I
avaliados pela quantia ri,) dOIS

tae5 rotulos fizerem uso. contos de réis (�:OOO$OOO) perteo-
.

. centes aoS orphaos Eduardo,Geor·Desterro, 7 de fevereiro de;gina e Athenór; filhos do finado
i 891. : Miguel de Souza Lobo, deveD�o

Jod AZUl\ARA Ler lugar a primeira praça. DO clia

Exercicio de 90 ...

(:onstipac;ões.-O Angi­
co com Tolú e Gl1aco, de R:1l1Ii­
veira cura radicalmente.

SEOÇÃO LIVRE

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEO�

OBJECTO PERDIDO
Tendo I) abaixo àSRigna·

do perdido uma corrente de
onr«, embrulhada em papel
umarell» desde " casa de
Man..e! Juuquim Madeira,
segui.rd» a rua Liberdade,
Largo 'l\lze de Maio até a

rua S. Martinho, ruorud« do
signatu ri», pe ie a pes
RO:\ que »chon obsequio de
ent!'rgal-a,q!lo fo'(,l'á genero·

De o-dera da Inspectoria da Alfan­
dega se faz publico que, durante o cor­
rente mez, se procederá a eobranca do
imposto de industrias e profissões,
relativo ao l° semestre do presente
exercício,
Os collectados que não satisfiserem

seus debitos dentro do referido mez,
incorrerão n a multa de 10°/., a qual
será elevada a 15°/., se o pagamento
não se realisar até 20 de Marco do tri­
mestre addicional, na forma do artigo
30 do Regulamento de 22 de Feverei­
ro de 1888, conbinado com o artigo 9°
do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro
de 18t:<9.
Alfandega do Desterro, em 2 de Fe­

vereiro de 1891.-0 20 escriptur!!rio,
servindo de lançador, OLYMPTO DOS A.
C. PINTO.

Aviso
A pe�h(l:i qie perdeu nu:

pa r I�(J luvas pretas, do pe l

lic», e 1[2 metro de filó
pro t o, q I] e! 1'(\ pr IlUIl!'Ü!' n (}

oscripturi» d est a f'olh .oride
recebo.ri esses 'Jbj8d'ls mo·
,. 1IIlr\nte (l pagam(-1nto (leste
annuocio.

DEOLARAÇÕES recebeu gl";'.ed" p"r(;["
Ot,t,o J..-iael"te!

RUA JOSÊ VEIGA N. 66AO COMMERCIO
VENDE-SECarl Ho PCkH & C., participam

aOi seus [reglleze� e amigos, que
se fi tirou da a casa o sacio
Carl ScharfT, pag), s'ilisfei to e

eXI)[wrado, de toda e qualquer
responSil bi I idadfl.
De' terro, om 1 ° dA Feverp i ro de

1891.-(,'arl Hoepcke & C.

lim p i a n O e {li: L� c'� I n ii de
casal. Pd'� trdn r com

João Formiga.

rr"OSSES
Recomenda-se ao publico o xaropl

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prepq,rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efIl.caz
para todas as enfermidades do peíto
agudas ou chronicas, como sejão:
broncnites,eatharros, de:fl.uxos, tosses,
rebeldes, Rsthma, ete.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Jsneiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &
popular. e acha-se á venda n'esta cida
Iln-PHl..RMAGIA. PO.PULAll..

JDSE SEGUI JUNIOR
C ,mpetentemente autorisado, farâ
imp rLé,ul e letlãl)

Domingo, 8 do corrente
ás 11 horas do dia

de tJlios 1)5 m:)vtlis 'existentes no

sobrado do D:. B'yma, em freate
d ;gr�ja matriz; a saber:

Um 1 iLOport,>llte u.iObllid., com·
po�ta de um sofa, duas cadeiras
de braço, 2 con,olos e 12 cadeiras
pequeuas; IlUdas guarda-roupas,
com porta de espelho,: e com tam·

po de ma.rmore; commodas supe­
riores, bid'/ts, la\"'atorios de. ma r­
more e d..j ferro, m�sas pequenas
e grand('�; guarda lnuç:-t, g'Jarda
comida, lampadas balg'is, Iam·
peões para. sala () para cprredor;
tl"td.ntes, cadeiras de encosto, de
f..jl'fo e de madeIras; lindissimos
quadros, pequenos e grandes; va·

S0S de I'Juça e de barro. com

plantas; selins, armarios, camaS

e outros objectos
que se.·ão queimados
ao t.�Ol'l"el· do 1ll81"-

1..-·110

AO PUBLICO
O abc\ixo a�slgnad.), mech·­

nico e ferre ro, partlc.pa ao lOS·

�elta\'el publico de:Ha capital
que em data de boje abfll) () sua

ufficlila á ru I da Republica n.

25.
Encarrega se de. concertO$ de

qualql1er.qualldade de machtllas
a vapor ou de C-lstUf3, aSliim
como faz todo o sei ViÇO de fer
relro obr� nova c concerto;.

Igualmente r.oncerta bornblS
e todus o� mais objecl')� de ferI I)
e metal.

Garanto ao publiCO pro�pt;
e solido serViço, por preço ra

soave!.
E�pera a pr otecção do pll bll­

co desta capibl e seus :HrebaL
des.

De6terro, 27 de hneirl) de
1890.

HenT'ú1_U9 FOJbeT'.

Nova officina

ANNUNOIOS

CAL
. 20$000

Saccn. 1$000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
TraLa·se com o Sr. Cyrtll,) Lo

: e:; de Haro, á loa Jose VeIga,
n. 58, loja de ferragens, (JU

com o abaiXO asslgu ,do na sua

resldencla da PUDta-Alegreo
Ch�'i�to'/)ão N. Pir'es

Maio.

DE

ê:uilheT'me Schee.ffeT'
BLU�IE�':Y.AU

Queima absolutamente Sem

cheiro ou fumaça, qUiilidade que
ontros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kiltl e

em 112 g3rrafa8.

VENDE=SE
uma excellenle casa de mJfadia
á lUa 7 de Selembro n. 7.

Trata-se com Vasco Gama.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



••��.��..�;•••".a........ O· JoRNAL'
I P�IThIUIJ l�i\T"i\t\N�N�E! I Prensa-se dei
IXarope de Angico compostoi� vendedores para;• COM ($/ t f I h II Tolú e GllfLCO ti es a o ar I'• COMPOSIÇÃO UE RAULIVEIRA t� ,

IAPI ooad« pela Inspectoria de Hygime l'uuliciJ, e 1','emlllJoS! j
com a medalha de la classe nn, Emposiçao [>;'0' � �,:�����\\nA\)::_do ESrO/lf4CO 1

8) »incial de1888.
I

• Usado com feli� resUjt:;(l., no Imperial Hospital de Caridade doM PepSl"na BoudeJ!ult
_

Desterro. Reconhecido eiflCOlZ no tratamento das TOSRES, BRON- =.' ._

Q
.. CHITES, ROUQUIDAO, ASTHMA, COQ.uELUCHE, RESFRIADOS, .'� lppruvlo<la pela lC.\DEMJ.\ D, KlDIGINl

I«e PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias daS!! I:: vias respiratorias, conforme attestam os seguintes cavalheiros: �
PREMIODO INSTITUTO AO o' CORV SART,1856

.,.. Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico �
lIledo.lh.. uns llxpo,;':õe, inter noctom.es de

I• D F d
'

R 11 di •
P1RiS-LYON-YlKN.l-I'UlLAllELPUll-P111lSr. re erico O a, me iCO '.

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico "1861 1872 1813 187D 1878

II Dr. J0lI:quim PauletaBastos de Oliveira, juiz de direito • ,Emprtgadacom�",(liol'<.,'ciIOconll'(L

• Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro M

I
DISPEPl:.IAS

•
Padre M�nuel Joaquim ,Alv�s Soaresç vignrio do Desteno:: GASTRITES - GASTRALGIAS

.. Padre M!gudl Murno, vigario de S. Miguel � DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS

_ Pedre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José M FALTA D'APPETITE

:: José L�no Alvares Cab,ral, negociante :t B OU·rI1". D'.onURNS DA IJlO,,,·[.lo

W Antonio Freyesleben, induátrial W SOB AS Fon�us D�'

ti Antonio Alves Ferreira, pbotographo �� ELIXIR .. de Pepsina BOUOAUl.T
_ Major Jesuino Antonio da Silveira ��

.. Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante "VINHO•. de Popsina BOUDAULT

• Thomaz Teixeira Couto, artista �1 POSo .. de PaplÍDa BOUDAULT

...
Pedro David Talimberg, negociante 1( Parll,Ph"·CoLLAs,a,rueDauphille.

W João Muller, negociante W .,IIIIod"prlnc/p... pharm..Ju,

1
Deolinda Rosa de Jesus �
Capitão Mariano Male .�
João Francisco Regis Junior, negociante .,

.. Henrique Bergmann, negociante ...

8
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros =.W Lydio Martins Barbosa, guarda-livros �� Pede-se f� quem eucon-

.. Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante f"
• Amphiloqu�oNunes �ires,r,l'ofessor :' trar um pap."lgain manso

Dulce Baptista de Oliveira �iJ
• Bernardino José dos Santos, machinista

fi
que fulla , e teud. mnu Cllr'

Rodolpho Candido da Nativídade, machinista "1 I
'

• Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ,ron�o Uu pe, CVa () a rua

• E lUIS soo nTESTADOS QUE SE�AO PI1S�ICAOOS " Tt'ajilIlP q. 21, que serú re

• Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação� couipcnaa do.
• como nenhum outro congcn'lrfl, devido não s6 aos !leUB salutares� . . .. _. .. _

aeJfeitos, como tambem ao delícadissimo sabor, e preço ao alcance de=todos! _

• Frasco... '1.$500 f}
• Encontra-se em todas as pharmacías e drogarias da. America do Su.
" RAULINO HORN & OLIVEIRA C

I UNICOS FABIUCANTES � PROI�i.II�TÀR[ÓS·
..

•

• SANTA CATHARINA -'DESífERRO "

...............�•••••••I
._

O O O N T f N E

.

ELIXIR TONICO-'
ES10 DE couus

Estn�ódol Dranarado e vrcscripto pelo Pharmaccntico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE mOLESTIAS GASTRG IHTESTlMAES
Numerosas são as causas que pode.n modificar as Iuncçõss gJS,

tro-Intestinaes, e não poden lo definir todas «l l as nos estreitos l irn].
tes d'esta guia traçada unicamente para ludlcaçõ"s dI) uso ,jo ELI­
XIR TONICO ESTOMACAL DE OOLEINA,nos Ilrllitarell)('S a indicar as cau­

Sas que jllIgam08 mais frequente'3 e ao alcance das pessoas do povo
A�sim citaremi's a irreglllaridade eie costumes, vida sedentari'l,
trabalhos physices e intullectuaes fatigantes, .j,'pois das refeições; °

uso frequente de alimentos excAssivamenh�olp()si)s ou apimentados, ()

aLuso dos de facd assimilação, abuso eias bebidas alc()nlic�.q, 0< re­

trocessos h8mlJr, hOldaes. a anemia, hysler'snJ(J. hepatites, Rç'lenltes
chronicas, inflarumações do ligado (l do baç', a"IJ'O d.,:; chiJrut:s e

cigarros, e finalmente as substancias toxiu3S. T,,(jiIS Hslas Ciltlsae

reunidas,ou carla uma de pt'f si, p;,dem produzir O (:),ta.-l,) pathokg!,
co gastro.intestinal, que se define por dispepsias,ga�trites chronicas.
catarrho chrolllco do estomago, gastnte liguda, embaraço gastric,),
catarrho agudo do e�tomago e iutestinos,gastrl) enterites e ga.;trltes,

Oura despep�ias flatulentas, fraquesa do estomago, vomltos, dif·
ficuldade na dige,stão, gastralgias, dÓr de cabAça, dôr de costag,
palpitações do coração. pontadas no fig�dll, ictericias, p�i�ões de
ventre. diarrbéa.s. colicas, mau gostu.

DEPOSITO NESTA CIDADE
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & a.

AO COMMERCIO
OLEO DE RIemo SBM OHRIRO E SEM SABOR

outros vegataes d9 fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau
deposito na PbarDlae�a e drogaria d�

,RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 nuÂ po coMÇ/jl.EROIO 1.�

CD

-

Ven!�e se UfP excellente Co­

fre, ue ferro, de tamanhn regu­
lar. Iaíormações DO escriptorio
desta folha.

DR. RIEDEL

:,
Começamos o armo de 1891, fazendo uma grande qUflilD1

CHAPEOS�.. NA PONTA!
Extraordinario sortimeuto de ch apáos bire tisstmos, paramens. A grande quantidade e a qualidade dos chapéos da

.

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOSconstituem um acontecimento ... em beneficio dos freguezes.
SENHOR,AS E MENINAS

tam?em encontram nesta casa variados e e�c(Jlhidos chapéus m
I1ISSlrnoS e :> preços reduzidos.

SEM OOMPET1DOR
Um wrt:�ento do chapéo , par a meninos. Foi escolhido
BS!;e -ur trmento.

O.tAP.OS •• SOl
O prupr ieta r io da CASA ESPECIAL DE CHAPEOS (uo ic« »

Estado) �ede ao pu bhco par a v is I tar seu esta belecimen to, afbem avaliar O ,grande, sortimento de chapéos de sol, para homsenhoras, meninas e rneniuus,

Brindes!

A melhor preparação para lim

par os HE�'I'E8

Pote ... , .. 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deposita T"ios

19RUA, JOSÉ VErGA 15

As pmDU
que oonh eC9m as

PZLULAS

DEÜÃUT
DE PARIS

nlo�e!itam empurgar-sequando
precIsa0. Não receiam/astio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado combons alQJJen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá, Quem se purga
com e/ltas pílulas póde escolber
para tomalas, a hora e refeição que
mais cbe cOl.1vier conforme suas

occupações.Â fadigadopurllativosendo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas veJles quanto for

.

lleceBsario. .

li 11'•• a 1r.!!9

_._._----

V��NDE SE no lugar deno
minado Bemfic::.. em S.

Jose, .

nm importante SitiO de
vlvenda C0m excollente cas� de
moradia e para negocio, Fendo

éspecill ponto par'a isto, por ser

transito para Forquilha e ou

tros logares c8nLraes; com I'n·

genho de farinha e assucar, ter­

renos, aguada e dous magnlfi.
co&, pastos. Vende se baraLJ, e

trata-se com seu poprietario
José Gaspar da Cl10ba I ou lIes,

la capital com o Sr. Ely .

u Gui·
'lh,rlUe.

.

Brinct(�s
SãO verdadeiros brindee, os chapé"s comprados nelo pr'fçovende a

t

Casa especial de Chapéos
3-RUA DE JOÃO PINTO-3

Henl'iqu(� t�bl'eu

OUAL � O �lAIOR �lLAHELLO no MUND�
E' a syphilis!

QUAL O MELHOR REMED 10 PARA ESTE MAL?
É o Elixir de Nogueira, Salsa, Caroha e Guai

DEPURATIVO DO SANGUE
_

PREPARADO POR
JOAO DA SILVA SILVEIRA

Pharmaceutico pela Fac�ldade de Medicina da Ba�ia e socio correspond
do Instituto Pharmaceutico do RIO de Janeiro

O EliXir de Nogowa, Salsa, Garob \ B Guaiaco é empr
do e C·1fJi resultados �atisfactorios na:-i mnle,tlas seguintes:

E,cfopbulas, impigells, hoba�, bl)bões, IDflammações
utero, i heumallsmo, ulceras, mancbas de pelle, corrimento
onvldo�, lOflammações de olhos, gonorr báa�, l(]more�, carb
culo�, fi�lulas, esplnbas, cancros renereos, xarnas, flores br,
ca�, r acbltl,mil e atIecç,jes sypbiliticas.

DEPOSITARIO EM SANTA CATHAHINA

NICOLICH & COMP.
Pl:Larmacia

��oo��� � �i�U�OO��� �
TrIYlVIO.L.INA

DE RAULIVEIRA
.

Excellente co�metico, a�provado e anthorisado pela insp�
oa Geral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa do Rio
Janeiro.

.

,

Preparado inoff�nsivo e muito usado para. curar <:,s Espinhas
rosto. rachas dos lablOs, destróe completamente as sardas e qu
lluer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unieos f'abr'eante8 � proprietari08

A' veoda em todos os AR�ARINHOS e aalas de PERFUMAR!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




